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Figs. 1 - 9 : Ungulina fuliginosa: 1. — Hifa com membrana f ina e com a n s a ; 2 e 3. — Hifas com membrana 

pouco espessada e com a n s a s ; 4. — Hi fa com artículo sólido e ou t ro de membrana fina, com a n s a s ; 5. — 

Hifa com membrana sólida e com a n s a ; 6-9. — Porções de hifas sem ansas, com di ferentes espessamentos 

de m e m b r a n a ; 8 . — Hifa sól ida; 1, 2, 3 e 6. — Hifas hia l inas; 4, 5, 7, 8 e 9. — Hifas l igeiramente amare-

ladas. Figs. 10-18: Ungulina marginata : 10. — Hifa secundár ia ; 11 e 12. — Micélio terciário com membranas 

pouco espessadas, sem s e p t o s ; 13-18. — Porções de hifas de d i fe ren tes calibres e com membranas muito 

espessadas a té sólidas, sem septos. Figs. 19-23: Ungulina ochroleuca : 19. — Hifa secundária : 21-23. — Micé-

lio terciário, com membranas d i fe ren temente espessadas, sem septos . Figs. 24-29: Ungulina ulmaria : 24 — 

Hifa secundár ia ; 25-29 — Micélio te rc iá r io ; 25 e 26. — Hifas com membranas f inas e sep tos sem ansas . 

Figs. 30-35: Xanthochrous circinatus: 30, 31 e 32. — Hifas da par te superior da t rama, terciárias, amarelo-

- acas tanhadas , pouco espessadas, com septos sem a n s a s ; 33, 34 e 35. — Hifas da pa r t e inferior e interna da 

t r ama , terciárias, mais ou menos espessadas , não mos t rando septos . 
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Figs. 1 -7 : Xanthochrous cuticularis: 1 — H i f a hialina; 2-4.— Hifas amarelas, mais ou menos espessadas 

a sub-sólidas ( 3 ) , de d i ferentes calibres; 5-7. — Hifas castanho-escuras , largas, muito espessadas. Figs. 8-17: 

Xanthochrous hispidas: 8-10. — Hifas hialinas, não e spes sadas ; 11 e 12. — Hifas amarelas, pouco espessa-

d a s ; 14-17. — Hifas castanho-escuras , e spessadas ; 13. — Canal de drenagem, sem septos , com conteúdo 

castanho-escuro. Figs. 18-24: Xanthochrous perennis: 18. — Hifa secundár ia ; 19-24. — Hifas terciárias ama-

relas, de d i ferentes calibres e de d i fe rente espessamento das membranas . 
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Figs. 1-8 : Xanthochrous pini: 1. — Hifa secundár ia ; 2-8.— Hifas terc iár ias ; 2-4. — Hi fas hialinas, com mem-

brana fina ; 5. — Hifa amarelada, com membrana pouco espessada ; 6-8. — Hifas cas tanhas , sub-sólidas. 

Figs. 9 e 10: Xanthochrous radiatus : 9. — Hifa secundár ia ; 10. — Hifa terciária, amarela, espessada. 

Figs. 11-17: Xanthochrous rheades: 11. — Hifa hialina, com membrana f i na ; 12 e 13. — Hifas amarelas com 

membranas pouco espessadas ; 14. — Hifa cas tanho-escura , com membrana espessada ; 16 e 17. — Hifas 

castanho-escuras, com membranas muito espessadas e sub-sólidas ; 15. — Aspec to de t ransição de um artí-

culo amarelo (a) para outro cas tanho-escuro (b). Figs. 18-21 : Xanthochrous ribis : Aspectos de hifas t e r -

ciárias amarelas. 18-20. — Hifas da pa r t e superior da t r a m a ; 21. — Hifa da pa r t e inferior da t rama. 

Figs. 22-26: Xanthochrous ribis for . Ulieis : H i fas terciárias, amarelas. 22-24. — Hifas da pa r t e superior da 

t r ama ; 25 e 26. — Hifas da p a r t e inferior da t r ama . 
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